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ABSTRACT

Observations about Rhynchonycteris naso (WIED-NEUWIED, 1820) and Noctilio
albiventris DESMAREST, 1818 (MAMMALIA, CHIROPTERA)

Observations about Rhynchonycteris naso and Noctilio albiventris were carried out in the Jaíba re-
gion, northern Minas Gerais State, Brazil. Colonies of these bats were found in association with
watercourses in areas under considerable antropic influence. The night activity of both species be-
gan about half an hour after sunset during approximately one hour. A second period of activity was
noted in R. naso, and in the majority of N. albiventris. These bats used temporary night roosts, ob-
serving formation of clusters in the later. Capture, with mist-nets, of lactating females in April and
October suggest that in this area both species present a bimodal poliestric reproductive pattern, with
peaks of births at the beginning and the end of wet season (October to March). The occurrence in
sympatry of these species must be facilitated by the greater opportunism of N. albiventris in rela-
tion to the foraging areas and due to its capacity of exploring aquatic insects.
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RESUMO

Observações sobre os hábitos de Rhynchonycteris naso e Noctilio albiventris foram conduzidas na
região de Jaíba, ao norte do Estado de Minas Gerais. Colônias dessas espécies foram amostradas em
associação com cursos d’água em áreas sob considerável ação antrópica. Houve sobreposição em re-
lação ao período de atividade que se inicia cerca de meia hora após o pôr-do-sol e dura em torno de
uma hora. Um segundo período de atividade ao final da noite, e com mesma duração, foi constatado
em R. naso e na maioria dos indivíduos de N. albiventris. Ambas as espécies utilizam abrigos noturnos
temporários, observando-se em N. albiventris a formação de agrupamentos. Capturas em mist-nets
de fêmeas lactantes nos meses de abril e outubro sugerem que nessa região ambas as espécies apre-
sentam um padrão reprodutivo poliestro bimodal, com picos de nascimento no início e ao final do
período chuvoso (outubro a março). A ocorrência em simpatria dessas espécies deve ser facilitada
pelo maior oportunismo de N. albiventris em relação as áreas de forrageio e por sua capacidade de
explorar insetos aquáticos.

Palavras-chave: Chiroptera, Rhynchonycteris naso, Noctilio albiventris, padrão de atividade, reprodução.

INTRODUÇÃO

Rhynchonycteris naso (Emballonuridae) e
Noctilio albiventris (Noctilionidae) são duas espé-

cies de morcegos exclusivamente neotropicais e
simpátricas na maior parte de suas distribuições
geográficas, ocorrendo a primeira desde o sul do
México até o norte do Peru e Brasil central, in-
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cluindo ainda Trinidad, e a segunda do sul do Mé-
xico até o norte da Argentina (Nowak, 1994).

R. naso pesa em média 4,5 g, é insetívoro e
abriga-se sobre troncos de árvores, rochas e cons-
truções humanas, preferencialmente adjacentes ou
sobre cursos d’água (Bradbury & Vehrencamp,
1976). N. albiventris pesa cerca de 30 g e, apesar
de algumas evidências associando-o a hábitos fru-
gívoros e piscívoros (Howell & Burch, 1974), é
primariamente insetívoro, utilizando ocos de árvo-
res e construções humanas como abrigos diurnos
(Hood & Pitocchelli, 1983).

Ambas as espécies são freqüentemente ob-
servadas sobre coleções d’água onde concentram
suas atividades de forrageio (Goodwin & Greenhall,
1961; Tuttle, 1970; Bradbury & Vehrencamp, 1976;
Reis, 1984), sendo o maior porte de N. albiventris
um fator que, de acordo com o postulado por
McNab (1971), permitiria sua coexistência com
R. naso sem que houvesse sobreposição de ni-
chos, já que N. albiventris utilizaria presas
presumivelmente maiores. Outros fatores que tam-
bém poderiam influenciar na partilha de alimento
são a estratificação vertical e o padrão de ativida-
de das espécies (McNab, 1971). Estudando popu-
lações simpátricas de N. albiventris e Noctilio
leporinus, Hooper & Brown (1968) sugeriram
ainda que, além dos fatores citados, um período
reprodutivo distinto também contribuiria para re-
dução da competição interespecífïca.

Como ressaltado por McNab (1971), o co-
nhecimento sobre a história natural das diferentes
espécies é essencial para uma melhor compreen-
são da complexa estrutura observada nas comuni-
dades de morcegos tropicais. Durante trabalhos de
campo realizados na região de Jaíba, norte de
Minas Gerais, obteve-se uma série de informações
sobre os hábitos de R. naso e N. albiventris, in-
cluindo seus padrões de atividade, estratégia re-
produtiva e relações intra e interespecíficas, as
quais são apresentadas, contribuindo para um
maior entendimento da biologia e ecologia dessas
espécies.

MATERIAL E MÉTODOS

Os hábitos de R. naso e N. albiventris foram
estudados com base em colônias dessas espécies
encontradas nos arredores de Mocambinho
(aprox. 15°05’S, 44°00’W), margem direita do mé-
dio rio São Francisco, durante trabalhos de campo

desenvolvidos entre abril de 1994 e julho de 1995,
nas áreas sob influência do Projeto de Irrigação do
Jaíba (CODEVASF), municípios de Jaíba e Matias
Cardoso, ao norte do Estado de Minas Gerais.

Esta região foi incluída por Andrade-Lima
(1981) na porção sul do domínio das caatingas,
representando um tipo de formação arbórea por
ele denominada caatinga alta, que segundo Fer-
nandes & Bezerra (1990) é extremamente rara em
relação a outras formações desse bioma. A proxi-
midade do domínio dos cerrados (Eiten, 1972)
torna complexa a composição florística dessa
área, como ressaltado por Veloso et al. (1991),
que, em sua classificação da vegetação brasileira
adaptada a um sistema universal, a enquadram co-
mo floresta estacional decidual submontana. Uma
caracterização mais aprofundada da vegetação nas
áreas do Projeto Jaíba pode ser encontrada em
Magalhães & Ferreira (1976).

Segundo dados obtidos na Estação Agro-
climática de Mocambinho, o clima da região é o
Tropical de Savana (AW), com precipitação mé-
dia anual de 912,02 mm e 5 a 6 meses consecuti-
vos de seca (maio a outubro). A temperatura mé-
dia anual é de 25,7°C, com extremos sendo regis-
trados em julho (7,8°C) e outubro (41°C).

A maior parte das observações foi realizada
em colônias de R. naso e N. albiventris que coa-
bitavam sob ponte de madeira no riacho Mocam-
binho, a cerca de 100 m de sua desembocadura no
rio São Francisco. A remanescente mata ciliar
deste riacho, que pode ser incluída na formação
perenifólia descrita por Magalhães & Ferreira
(1976), encontra-se cercada pelos campos de vár-
zea e antrópicos, também caracterizados por esses
autores. Outras colônias de R. naso localizavam-
se sob pontes de madeira em córrego ligado à la-
goa do Juazeiro e sob ponte de concreto em canal
de irrigação. Durante quatro noites (duas inteiras
e duas parciais), em outubro de 1994, através de
observação direta nas colônias que coabitavam no
riacho Mocambinho, foi obtida a maioria das in-
formações sobre o padrão de atividade e rela-
ções intra e interespecíficas de R. naso e N. albi-
ventris. Observações esporádicas e coletas com
mist-nets complementaram as análises. A estraté-
gia reprodutiva dessas espécies foi avaliada com
base na presença de fêmeas grávidas, determina-
das por apalpação, e lactantes. Exemplares de
ambas as espécies, preservados em meio líquido,
foram incorporados à coleção A. L. Peracchi,
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atualmente depositada no Instituto de Biologia da
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro.

RESULTADOS

1. Localização e tamanho das colônias
Colônias de R. naso (5) e N. albiventris (2)

foram encontradas em abrigos sobre coleções
d’água em áreas sob considerável ação antrópica.
Ambas as espécies utilizavam pontes de madeira
como refúgio diurno, tendo-se observado ainda
uma colônia de R. naso abrigada sob ponte de con-
creto em canal de irrigação. Refúgios naturais fo-
ram explorados de forma secundária, após distúr-
bio, por colônias de R. naso que ocupavam uma
ponte sobre o riacho Mocambinho. Quando per-
turbados, os animais partiam em grupo, voando
próximos à água até um tronco de árvore situado
na margem do riacho a cerca de 50 m da ponte.
Outro tronco localizado à mesma distância e que
pendia sobre o riacho na margem oposta também
era utilizado.

O tamanho das colônias variou entre 3 e
aproximadamente 80 indivíduos em R. naso e
manteve-se constante em N. albiventris (8 morce-
gos). Na ponte sobre o riacho Mocambinho, fo-
ram encontradas duas colônias de R. naso com
cerca de 80 e 10 indivíduos. Cada uma ocupava
um lado da ponte e os morcegos permaneciam
pousados sob as vigas de madeira. Esse mesmo
local era coabitado pelas duas colônias de N.
albiventris que se abrigavam nas frestas entre as
vigas (ver Fig. 1). Uma colônia de R. naso com
cerca de 30 indivíduos foi observada durante a es-
tação chuvosa em ponte de madeira sobre córrego
ligado à lagoa do Joazeiro, mas abandonou o lo-
cal na época de estiagem quando a água sob o
abrigo havia secado. As demais colônias perma-
neceram em seus abrigos durante todo o período
de estudo (16 meses).

2. Áreas de forrageio
N. albiventris foi vista mais freqüentemente

voando sobre cursos d’água, tendo sido também
observada nas proximidades destes em áreas de
várzea e curiosamente sobre uma rodovia asfalta-
da, onde um exemplar foi atropelado. R. naso, en-
tretanto, foi registrada apenas sobre cursos d’água,
incluindo canais de irrigação. Ambas as espécies
parecem restringir seus vôos a até 1,5 m acima da
superfície da água e, no caso de N. albiventris,

também do solo. A conspícua coloração alaran-
jada desta última espécie, que é facilmente distin-
guida de N. leporinus por seu menor porte, permi-
te uma melhor visualização de suas atividades de
forrageio, tendo-se notado, durante observações
realizadas no rio São Francisco, que diversos mor-
cegos tocavam a superfície da água com certa re-
gularidade.

3. Padrão de atividade
Colônias de R. naso partiam para o forra-

geio cerca de 25 minutos após o pôr-do-sol, retor-
nando em média 1 hora e vinte minutos mais tar-
de. Tal regresso, entretanto, restringia-se a uma
parcela estimada em torno de 30% a 40% do to-
tal de integrantes da colônia, notando-se entre es-
tes a presença de fêmeas que haviam deixado seus
filhotes no abrigo. Por volta das 4 horas, os exem-
plares de R. naso presentes na ponte saíam para
um segundo forrageio e, entre 5 horas e 5h10, cer-
ca de 20 minutos antes do nascer do sol, retor-
navam juntamente com os demais componentes
das colônias.

N. albiventris iniciava o forrageio também
por volta de 25 minutos após o pôr-do-sol e, cer-
ca de 40 minutos mais tarde, um número de mor-
cegos bem superior ao que havia saído começava
intensa movimentação de chegada, o que durava
em torno de 1 hora. Aproximadamente 200 indi-
víduos pousavam, um a um, ocupando frestas em
um local não utilizado pelas duas colônias que se
abrigavam na ponte durante o dia. Entre 3h50 e
4h20, os exemplares de N. albiventris abandona-
vam o local, partindo quase todos em direção ao
rio São Francisco. Um pequeno grupo, entretanto,
foi observado voando diretamente para uma fresta
do outro lado da ponte e lá permanecendo até o
amanhecer, tratando-se de parte de uma das colô-
nias que usavam o local como refúgio diurno.

A atividade noturna aqui descrita para R.
naso e N. albiventris pode ser evidenciada através
da Fig. 2, na qual aparece o número estimado de
indivíduos, em ambas as espécies, que comparti-
lhavam o abrigo estudado ao longo do período de
observação.

4. Estratégia reprodutiva
Dentre os 41 exemplares de R. naso captu-

rados foi possível identificar 2 fêmeas grávidas
em outubro/94, 1 lactante em abril/94, 5 em outu-
bro/94 e 3 em maio/95. Nos 41 exemplares de N.
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albiventris examinados, constataram-se 3 fêmeas
lactantes em abril/94 e 2 em outubro/94. Durante
observações sobre o padrão de atividade realiza-
das em outubro/94, verificou-se a presença de fi-
lhotes em ambas as espécies. Notou-se ainda, em
relação a R. naso, a ocorrência concomitante em
uma mesma colônia de uma fêmea grávida e filho-
tes em diferentes estágios de desenvolvimento.

5. Relações intra e interespecíficas
Colônias de R. naso com 10 a 30 indivíduos

apresentavam um padrão oval no arranjo espaci-
al de seus integrantes, com intervalo de 1 a 15 cm
entre eles. Na maior colônia (aprox. 80 indiví-
duos), entretanto, foi possível encontrar forma-
ções ovais e lineares, e ainda indivíduos destaca-
dos a diferentes distâncias desses agrupamentos
sem um aparente padrão (Fig. 1).

No período reprodutivo, fêmeas dessa espé-
cie e seus filhotes ficavam no mesmo abrigo, mas
isolados da colônia principal. Durante o forrageio
dos adultos, os filhotes permaneciam no abrigo,
onde ensaiavam vôos de aprendizado. Ao retor-
nar, a fêmea pousava ao lado do filhote e, tocan-
do-lhe com o antebraço, parecia dar-lhe um sinal

para que ele se juntasse a ela, o que acontecia lo-
go em seguida. Para facilitar o acesso do filhote
ao seu ventre, a fêmea erguia a parte anterior de
seu corpo, aumentando o espaço entre ela e a su-
perfície do abrigo.

A colônia maternidade, composta por cerca
de 9 indivíduos, situava-se mais ao centro da pon-
te, posicionada diretamente sobre a água, em área
mais exposta que a da colônia principal.

Com relação a N. albiventris, constatou-se
que diferentes colônias ocupavam um mesmo lo-
cal como refúgio noturno. O contato corpóreo
entre indivíduos de diferentes colônias foi confir-
mado por integrantes de uma colônia que se abri-
gavam na mesma ponte durante o dia e que foram
vistos abandonando um grande agrupamento e se
dirigindo ao local de repouso diurno.

Apesar da considerável proximidade entre
os locais de repouso de R. naso e N. albiventris na
ponte onde ambas as espécies coabitavam, nenhu-
ma interação agressiva foi notada. Observou-se,
inclusive, um exemplar de N. albiventris pousar
acidentalmente sobre um filhote de R. naso,
tendo-se afastado imediatamente sem problemas
aparentes para ambos.

Fig. 1 — Disposição dos indivíduos de uma colônia de R. naso que se abrigava sob ponte de madeira no riacho Mocambinho,
região de Jaíba. Note a ocorrência de formações lineares (A) e ovais (B). Frestas entre as vigas, com manchas escuras resultantes
do acúmulo de urina, eram ocupadas por colônias de N. albiventris. (Barra: 12 cm.)
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DISCUSSÃO

1. Localização e tamanho das colônias
A presença de R. naso e N. albiventris em

áreas sob considerável ação antrópica demonstra
certo grau de plasticidade dessas espécies diante
das alterações ambientais. Abrigos artificiais po-
dem ser mais propícios do que os naturais, como
notou-se em relação a R. naso, que, apesar da dis-
ponibilidade de recursos providos por uma mata
ciliar, utilizava uma ponte como refúgio primário.
Essa mesma ponte abrigava cerca de 80 indiví-
duos, número elevado considerando-se que colô-
nias dessa espécie na Costa Rica variavam entre 3
e 45 indivíduos (Bradbury & Vehrencamp, 1976)
e no México, em sua maioria, entre 10 e 25
(Dalquest, 1957). Como constatado por Marques
(1985) em relação ao frugívoro Carollia perspi-
cillata (Phyllostomidae) em bueiros, o tamanho
do abrigo pode ser o fator determinante, já que
em duas pontes menores colônias de R. naso res-
tringiram-se a cerca de 30 indivíduos.

Como a maioria das espécies que ocupam
construções humanas e cavernas como refúgio
(Lewis, 1995), R. naso e N. albiventris mostraram-
se fiéis a seus abrigos, permanecendo neles duran-
te todo o período de estudo. Uma exceção notada
foi a colônia de R. naso que abandonou o refúgio
durante a estação seca. Tal fato indica que, em
relação à localização dos abrigos, esta espécie é
diretamente dependente de coleções d’água, co-
mo já anteriormente sugerido (Plumpton & Jones,
1992).

2. Áreas de forrageio
A variedade de hábitats em que N. albiven-

tris foi observada forrageando demonstra o maior
oportunismo dessa espécie em relação a R. naso,
exclusivamente amostrada sobre cursos d’água.
Deve-se considerar, entretanto, que todas as loca-
lidades em que N. albiventris forrageava sobre o
solo encontravam-se nas proximidades de rios, o
que deixa clara a associação dessa espécie com
cursos d’água, onde mais freqüentemente foi ob-
servada se alimentando. Esses dados corrobo-
ram as citações de Dalquest (1957) e Bradbury &
Vehrencamp (1976) em relação a R. naso e de
Hood & Pitocchelli (1983) sobre N. albiventris.

Apesar de ambas as espécies aparentemente
forragearem no mesmo nível de estratificação ver-
tical, a possibilidade de N. albiventris utilizar inse-

tos aquáticos como recurso alimentar (Whitaker &
Findley, 1980), não evidenciada em R. naso
(Dalquest, 1957), atuaria reduzindo a competição
interespecífica. Suthers & Fattu (1973) constataram
em cativeiro que N. albiventris apresenta um com-
portamento de caça similar ao de N. leporinus, uti-
lizando chamados de ecolocação para detectar pre-
sas disponíveis na superfície da água, capturan-
do-as com as patas traseiras. Tal hábito, também
observado por Brown et al. (1983) sob condições
naturais, poderia explicar os freqüentes contatos
aqui mencionados de indivíduos dessa espécie na
superfície da água.

3. Padrão de atividade
Os dados obtidos sobre R. naso apontam um

padrão bimodal de atividade com forrageios ao
final do crepúsculo e antes da alvorada. N. albi-
ventris apresenta um primeiro período de ativida-
de bem definido e que se sobrepõe ao de R. naso,
como demonstrado na Fig. 2, em que ambas as es-
pécies se mostram ausentes do abrigo ao final do
crepúsculo. O segundo, entretanto, não foi comum
a todos indivíduos, o que deve refletir as observa-
ções de Fenton et al. (1993), que através de radio-
telemetria constataram uma variação individual e
de noite para noite na atividade dessa espécie, não
sendo possível enquadrá-la em um padrão genera-
lizado. Contudo, os resultados aqui obtidos permi-
tem concluir que N. albiventris apresenta de um a
dois períodos de atividade e que ambos se sobre-
põem aos de R. naso. Um padrão bimodal de ati-
vidade tem sido referido não só para N. albiven-
tris (Brown, 1968; Hooper & Brown, 1968; Brown
et al., 1983), como para outros morcegos insetí-
voros (Anthony & Kunz, 1977; Marques, 1986;
Chase et al., 1991) e pode refletir uma maior
abundância na disponibilidade de insetos, como
sugerido por Marques (1986).

O retorno parcial dos integrantes das colô-
nias de R. naso indica que, como observado por
Dalquest (1957), esta espécie utiliza abrigos se-
cundários durante a noite. A constatação de que as
fêmeas que deixam seus filhotes no abrigo diurno
retornam a este logo após o forrageio pode indi-
car que estas apresentam uma menor área de ali-
mentação que a dos demais integrantes da colô-
nia, como observado por Bradbury & Vehrencamp
(1976). A utilização de abrigo secundário por N.
albiventris foi comprovada diretamente, e suas
possíveis funções são abordadas mais adiante.
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4. Estratégia reprodutiva
Os resultados obtidos sugerem que, na área

de estudo, R. naso e N. albiventris apresentam um
padrão poliestro bimodal, com nascimentos ocor-
rendo no início e no final do período chuvoso. A
sazonalidade reprodutiva notada em R. naso foi
constatada também por Bradbury & Vehrencamp
(1976) na Costa Rica, onde filhotes não foram ob-
servados durante a estação seca. Em certas partes
de sua distribuição, entretanto, essa espécie pode se
reproduzir ao longo de todo o ano (Plumpton &
Jones, 1992). Segundo Taddei (1980), variação
geográfica também ocorre no padrão reprodutivo
de N. albiventris, e enquanto na região amazôni-
ca a poliestria bimodal foi sugerida por Marques
(1985), na América Central essa espécie tem sido
referida como monoestra (Anderson & Wimsatt,
1963; Hooper & Brown, 1968). O caráter assin-
crônico dos partos, característico em R. naso
(Bradbury & Vehrencamp, 1976), também foi re-
gistrado no presente estudo através da constatação
simultânea de uma fêmea grávida e filhotes em
diferentes estágios de desenvolvimento.

5. Relações intra e interespecíficas
O padrão oval de arranjo espacial entre os

integrantes das colônias de R. naso foi predomi-
nante no tipo de abrigo estudado (pontes), o que
possivelmente se deve ao maior espaço disponível
nestes do que em troncos de árvores, onde a for-
mação linear é mais freqüentemente utilizada. A
observação de formações lineares e ovais simul-
taneamente na colônia mais numerosa pode refle-
tir a existência de subgrupos em sua composição.

A separação das fêmeas de R. naso durante
o período reprodutivo mencionada por Dalquest
(1957) e Bradbury & Vehrencamp (1976) foi veri-
ficada, constatando-se entretanto que, ao contrá-
rio do observado por Dalquest (1957), as fêmeas
podem permanecer com seus filhotes no mesmo
abrigo utilizando local distinto, que pode ser ain-
da mais exposto que o da colônia principal. Uma
ponte mais alta favorece os ensaios de vôo dos
filhotes, mas não elimina o risco de uma possível
queda na água. Um filhote de N. albiventris com
o corpo ainda desprovido de pêlos e antebraço
medindo 27,40 mm foi encontrado agonizando na
margem do riacho sob a ponte, completamente en-
volvido por formigas “lava-pés” (Solenopsis sp.),
custo que parece ser relevado em função das van-
tagens apresentadas por este abrigo.

A utilização de refúgio noturno por N. albi-
ventris pode, em primeira instância, ser associada
à digestão do alimento, já que indivíduos captura-
dos logo após o forrageio apresentavam seus ab-
dômens dilatados, demonstrando ampla capacida-
de de ingestão e considerável aumento no peso.
Contudo, levando-se em conta o tamanho da pon-
te utilizada como abrigo e a quantidade de frestas
disponíveis em outras partes dessa ponte, ques-
tiona-se por que um número tão elevado (cerca de
200) de morcegos provenientes de distintas colôni-
as se agrupariam todos no mesmo local, amplian-
do ainda mais os potenciais custos relativos à
predação (Fenton et al., 1994). A termorregulação
pode ser a resposta. Roverud & Chappell (1991)
concluíram que, quando N. albiventris abriga-se
em agrupamentos, diminui consideravelmente seus
gastos energéticos, reduzindo as taxas de perda de
calor. Estes autores inferiram ainda que tal hábi-
to reduz o risco de predação, já que o tempo ne-
cessário para esta espécie atingir a temperatura
basal mínima de vôo é consideravelmente menor
em agrupamentos que em morcegos solitários.

Analisando-se os diversos parâmetros que
têm influência na presença de R. naso e N. albi-
ventris em simpatria, conclui-se que, apesar de
apresentarem períodos de atividade e reprodução
similares, o maior oportunismo de N. albiventris
em relação às áreas de forrageio e sua capacida-
de de explorar insetos aquáticos como recurso ali-
mentar por certo contribuem para evitar a sobre-
posição de nichos. Sabe-se ainda que R. naso
preda insetos de tamanho reduzido (Dalquest,
1957), aos quais N. albiventris provavelmente não
deve se restringir em função de seu maior porte.
Uma evidência dessa forma de compartilhar os re-
cursos pode ser obtida comparando-se os resulta-
dos de análises de conteúdo estomacal já descri-
tas para essas espécies. Enquanto insetos predados
por indivíduos de R. naso, estudados por Bradbury
& Verhencamp (1976) em Guanacaste, Costa Rica,
apresentaram comprimento médio estimado em
2,42 mm, os utilizados por N. albiventris, prove-
nientes da mesma província, variaram entre 4 e
20 mm (Hooper & Brown, 1968).

Em função de seus diferentes hábitos de
postura durante o repouso e adaptação à lumino-
sidade, R. naso e N. albiventris ocupam de manei-
ra distinta um mesmo abrigo (ponte), podendo
coabitar sem competição direta por espaço. A re-
lação entre R. naso e N. albiventris, que de acor-
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do com as considerações de Graham (1988) esta-
riam ocupando o mesmo sítio no refúgio (< 0,5 m
entre os indivíduos), mostrou-se harmônica e pos-
sivelmente neutra (Graham, 1988). Contudo, ape-
sar dos locais de repouso serem distintos, N. albi-
ventris, ao pousar na ponte, não o faz diretamen-
te nas frestas. Se todos os indivíduos dessa espé-
cie e de R. naso que, de alguma forma, utilizavam
a ponte sobre o riacho Mocambinho a ocupassem
ao mesmo tempo, a probabilidade de acidentes re-
lacionados à sobreposição dos locais de pouso e,
conseqüentemente, a energia gasta para localizar
pontos livres seriam maiores. Tal fator, que eleva-
ria os custos nessa interação, podendo torná-la
negativa (Graham, 1988), é, entretanto, conside-
ravelmente reduzido pelas diferentes estratégias
empregadas por essas espécies no uso do abrigo.
Como se pode notar na Fig. 2, a partilha temporal
observada na ocupação da ponte, utilizada prima-
riamente como refúgio diurno por R. naso e no-
turno por N. albiventris, demonstra mais uma vez
a compatibilidade de sua coexistência em uma
dada área.
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